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DESAFIOS DO ESTADO QUANTO À INCORPORAÇÃO DE MEDICAMENTOS  

NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
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A gestão de tecnologias constitui, na atualidade, grande 
desafio aos sistemas de saúde. O desenvolvimento 
científico e tecnológico nas últimas décadas possibi-
litou a oferta de tratamentos sofisticados para várias 
doenças, contribuindo para o aumento da expectativa 
e da qualidade de vida das populações. Entretanto, o 
acesso a esses avanços não se universalizou. 

Considerando essa realidade, são objetivos 
deste texto apontar e discutir desafios que o Estado 
precisa enfrentar no tocante à incorporação de me-
dicamentos no Sistema Único de Saúde (SUS), tendo 
em conta os princípios e as diretrizes que norteiam a 
assistência terapêutica oferecida por meio do sistema, 
seu atual processo de avaliação de tecnologias em 
saúde e a restrição orçamentária imposta ao sistema 
nos últimos anos, tanto pela crise econômica quanto 
pela austeridade fiscal. 

Foram utilizados, para embasar os argumentos 
apresentados neste texto, documentos que estabelecem 
o marco legal desta temática, artigos da literatura cien-
tífica e informações sobre o gasto com medicamentos 
e sobre o acesso a esses produtos. São apresentados e 
discutidos sete desafios do Estado nessa área. 

Por fim, reconhecem-se os avanços promovidos 
pelo SUS quanto à oferta de bens e serviços de saúde 
à população e quanto ao processo de avaliação de 
tecnologias, mas também se reconhece a necessidade de 
aprimoramento das políticas de gestão de tecnologias 
em saúde e de assistência farmacêutica.  
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